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Esse estudo surge no contexto de novas formulações de estratégias da formação em psicologia social e 
institucional na graduação em psicologia de universidade pública brasileira Aqui pensamos que a Universidade tem 
lugar estratégico nos movimentos de reprodução de modelos e de abertura de espaços para criação de novos 
modos de produzir o conhecimento e de “fazer psicologia” numa perspectiva híbrida ética e política As mudanças 
do contemporâneo problematizadas neste contexto curricular apontam a intensificação de demandas de trabalho 
aos profissionais em saúde mental e colocam em questão conhecimentos e ações que teoricamente estavam 
fragmentados em uma estrutura curricular e organizacional Cria-se então esta modalidade de estágio 
impulsionada pela necessidade de novas formas de pensar e praticar psicologia dentro e fora da universidade 
concebendo este “fazer” como um processo mais interdisciplinar e potencializador Hoje esta proposta faz parte do 
currículo do curso de Psicologia e a pesquisa discute os efeitos dessa proposta de estágio curricular A partir da 
realização de entrevistas seminários teóricos e análise de registros documentais elaboramos mapas das linhas que 
constituem os corpos teóricos e práticos na articulação das instituições educação trabalho e saúde no fazer de 
docentes estudantes e comunidades participantes deste processo no período de 1998 a 2003 Pensando sobre este 
“agenciamento de formação psi” e preconizando esta modalidade de estágio como rizomática (conforme Deleuze e 
Guattari) cartografamos movimentos macro/micropolíticos dos envolvidos com esta proposta localizando impasses 
e criações nos mapas que localizam os modos de enunciação e os processos de subjetivação Considerando a 
análise das demandas atendidas e a afirmação do compromisso social público da Universidade o estudo aponta as 
relações do estágio em psicologia social e institucional com a configuração de uma formação do psicólogo 
direcionada ao campo das políticas públicas que perpassa disciplinas pesquisas e projetos de extensão produzidos 
neste período Esta produção de saberes diversos que são agenciados por este modo de fazer psicologia e as 
repercussões que este “Acontecimento” (conforme Deleuze) trouxe aos seus interlocutores contribui para 
pensarmos a construção de estratégias contemporâneas para uma concepção curricular em Psicologia implicada 
com as formas de viver de nossa população 
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